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Resumo: Figura emblemática presente no imaginário popular 
europeu, devido à ascensão do Cristianismo como religião 
dominante, o Diabo recebeu diversas definições e transformações 
que o moldaram através dos séculos. Na literatura modernista 
brasileira, em especial, na obra Grande Sertão: Veredas, de João 
Guimarães Rosa, temos de maneira bem significativa resíduos do 
Diabo medieval, seguindo os moldes do imaginário cristão vigente 
na Idade Média, adaptando-se, conforme encontramos na obra do 
referido autor, à mentalidade do povo cristão brasileiro em pleno 
século XX/XXI.Sendo assim, o intuito deste trabalho é demonstrar os 
aspectos residuais da representação do Diabo medieval no romance 
modernista de João Guimarães Rosa, tendo como método de 
pesquisa, a Teoria da Residualidade Cultural e Literária, 
sistematizada por Roberto Pontes e o método comparativo. Portanto, 
o estudo aqui previsto defende a hipótese de que a representação 
do Diabo no período medieval está residualmente presente na obra 
de Guimarães Rosa, bem como na mentalidade do povo brasileiro 
em plena atualidade. 
Palavras-chave: Diabo. Medievo. Modernismo. Guimarães Rosa. 
Residualidade. 
 
Abstract: This emblematic figure in European popular imagination 
because of the rise of Christianity as the dominant religion, the devil 
received various settings and transformations that have shaped over 
the centuries. The Brazilian modernist literature, especially in the 
work the devil to pay in the backlands, by João Guimarães Rosa, it 
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might as well significant waste of medieval Devil way, following the 
lines of the imaginary current Christian in the Middle Ages, adapting, 
as found in the work of said author, the mentality of the Brazilian 
Christian people in the twentieth / twenty-first century. Thus, the 
purpose of this work is to demonstrate the residual aspects of the 
medieval Devil representation in the modernist novel João 
Guimarães Rosa, whose research method, the Theory of Cultural 
and Literary Residuality, systematized by RobertoPontes and the 
comparative method. Therefore, the study provided herein supports 
the hypothesis that the representation of the Devil in the medieval 
period is residually present in the work of Guimarães Rosa, as well 
as the mentality of the Brazilian people in full today. 
Keywords: Devil. Middle Ages. Modernism. Guimarães Rosa. 
Residuality. 
 
Sendo o Diabo resultado de uma tradição de séculos, 
elaborado a partir de culturas diversas do universo pagão, 
mesclando-se mais tarde à mentalidade cristã medieval, a figura 
representativa do Mal ganhou força e notoriedade na mente das 
mais diferentes classes sociais da Europa medieval e, mais tarde, no 
Atlântico Sul, Brasil, graças ao advento de uma das maiores 
instituições teológicas do mundo, a Igreja Católica. 
Nascido do “contato da angelogonia caldaica com o 
Mazdeísmo, depois do cativeiro judaico na Babilônia”, mediante as 
palavras de Pierre Brunel (2005), Satã, um ser submisso a Deus, 
tornou-se “feroz” adversário de Deus e contraditor.  (BRUNEL, 2005, 
p. 813). 
Nenhuma criatura jamais recebeu tantas denominações como 
a figura representante do Mal, o Diabo. Ele ficou conhecido como 
Satã, Lúcifer, Diabo, Satanás, Demônio, Maldito, Belial etc. Assumiu 
nomes populares como Pai da Mentira, Anjo Mal, Capiroto, Cão, 
Coisa Ruim, Espírito do Mal etc. Constituiu-se de inúmeras formas 
híbridas, dentre elas a de serpente, lobo, bode, corvo.  
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Sobre sua origem, conforme apontam teólogos e 
pesquisadores diversos como Santo Agostinho e Santo Tomás de 
Aquino, ainda há uma série de incertezas. Segundo relatos bíblicos, 
teria sido ele um Anjo de Luz que, ao se revoltar contra a figura 
divina, foi expulso do Reino Celestial. Era ele um Anjo Serafim, em 
outras versões, um Anjo Querubim, de linda forma áurea, mas, após 
sua queda, diante do pecado da soberba, assumiu formas 
representativas deformadas, pavorosas, que provocaram medo na 
mentalidade do povo cristão durante quase toda a Idade Média, 
sendo ele, o Diabo, possuidor e tentador das almas humanas 
mundanas e más após a morte: o Senhor das Terras Infernais. 
A principal encarnação do Mal, o Diabo, tornou-se símbolo de 
medo e riso durante a Idade Média. Ele foi, como veremos mais 
adiante, revestido das formas mais diversas para percorrer o mundo 
e a mentalidade do povo cristão medieval, inclusive, nas 
representações teatrais, semeando a predição dos castigos da vida 
após a morte, como acontece em algumas obras de Gil Vicente. 
O Diabo ganhou, ao longo do tempo, grande proporção nas 
narrativas de cunho religioso. Ele foi mencionado, por exemplo, 
cinqüenta e três vezes no Novo Testamento e descrito uma vez no 
Antigo Testamento.  Segundo Pierre Brunel (2005), “Satã toma 
forma a partir do momento em que o pensamento criador e o 
discurso religioso entram em jogo, conferindo-lhe vida e 
concedendo-lhe poder” (BRUNEL, 2005, pp. 813-814). 
Diferente de outras narrativas, a história do Diabo coloca-nos 
diante de uma infinidade de variantes; há uma pluralidade e um jogo 
de metamorfoses que nos deixa frente a frente a “combinações 
mágicas” que “intervêm evocações, bruxarias, incubatos, 
possessões, pactos, sabás, licantropia e todo um arsenal” de 
elementos que adentram na concepção do Mal e de seu 
representante, o Diabo. (BRUNEL, 2005, p. 814). 
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Contudo, podemos observar que a história do Diabo buscou 
seu desenvolvimento num tipo de construção religiosa e, ao mesmo 
tempo, etnográfica, induzindo assim o pesquisador a adentrar num 
contexto histórico-cultural-religioso-psicológico em torno daquilo que 
chamamos de tradição ou conhecimento popular. Segundo Russel 
(2003): 
 
A única forma pela qual o Diabo pode ser definido é 
por meio de sua tradição, e quando se torna 
tradição também intricada, incoerente ou fora da 
trilha, então se torna falsa. Ainda, se a tradição é 
falsa, então não temos idéia sobre o Diabo em sua 
totalidade, e muitas declarações feitas a respeito 
dele são filosóficas e literalmente sem sentido. (...) 
Mas a validação da crença não é a crença em si; 
mas sim, a tradição demonstrável do que a 
comunidade no espaço e no tempo tem acreditado, 
combinando com a tensão crítica em eliminar 
distorções e detalhes desnecessários (RUSSEL, 
2003, pp. 20-21). 
 
Sendo o Diabo um ser envolto de conceitos variados, o 
importante é salientarmos que o Senhor dos Infernos passou a 
habitar a mentalidade do homem de todos os tempos, sendo 
atribuídos a ele formas e nomes diversos; tornando-se um elemento 
de identidade indefinível. Foi esse pluralismo diabólico que se 
projetou na sociedade cristã medieval, que serviu de subsídios para 
o desenvolvimento desse artigo, uma vez que este transcorrerá em 
torno de uma das obras mais contundentes de João Guimarães 
Rosa: Grande Serão: Veredas. Para tal, buscamos fundamentação 
teórica na Teoria da Residualidade Literária e Cultural, elaborada e 
sistematizada por Roberto Pontes, visando assim, entender a 
projeção residual do Diabo na Literatura Modernista do Brasil. 
Roberto Pontes empregou o termo residualidade inicialmente 
em sua dissertação de mestrado, atualmente publicada em livro, 
Poesia insubmissa afrobrasilusa (1999), tendo por objetivo 
demonstrar a presença de resquícios do passado que, ao longo do 
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tempo, acumularam-se na mente humana e que são refletidos em 
textos de forma involuntária através de estruturas atualizadas.  
Os termos resíduo, residual e residualidade, na concepção de 
Roberto Pontes, têm sido empregados relativamente ao que resta ou 
remanesce na Física, na Química, na Medicina, na Hidrografia, na 
Geologia e em outras ciências, mas na Literatura (história, teoria, 
critica e ensaística) quase não se tem feito uso dos mesmos 
(MARTINS, 2000, p. 264). 
Segundo Roberto Pontes, resíduo é “aquilo que remanesce 
de uma época para outra e tem força de criar de novo toda uma 
obra, toda uma cultura” (PONTES, 2006, p. 01). Bem sabemos que 
na(s) cultura(s) do povo brasileiro, inclusive no período da 
colonização, muitos resquícios da época medieval cristalizaram-se 
como elementos vivos na mentalidade da sociedade que aqui se 
formava, substratos mentais, difundindo, inclusive, uma 
representação fértil do que remanesceu acerca do Diabo europeu 
entre indígenas, negros e brancos. Ainda conforme Pontes, o 
resíduo “não é um cadáver da cultura grega ou da cultura medieval 
que deve ser reanimado nem venerado num culto obtuso de 
exaltação do antigo, do morto... não é isso... fica como material que 
tem vida” (PONTES, 2006, p. 02). 
Grande Sertão: Veredas, de João Guimarães Rosa, foi 
publicado em 1956 e é considerado um dos melhores romances do 
nosso país, senão, o melhor. Conforme Antônio Candido (2002), 
trata-se de uma obra-prima em que tudo é forte, belo e 
impecavelmente realizado; uma literatura que predomina o bruto e o 
uso de uma linguagem que vai ao miolo do idioma nacional, criando 
assim, um universo autônomo composto de “realidades 
expressionais e humanas” que se articulam entre si, oferecendo-nos  
um estilo e uma obra de rico conteúdo popular/folclórico e, ao 
mesmo tempo erudito, entretanto, com uma “absoluta confiança na 
liberdade de inventar”; uma obra em que “o Sertão é o Mundo”, um 
lugar onde a vida sertaneja é marcada pela dor, pelo sofrimento, 
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pela morte, pela desigualdade social, pelo ódio, pelo amor, pelo 
pacto, pelo existencialismo...ou não; contudo, um lugar, 
transformado; um lugar poético e expressivo em que os lugares 
comuns, por exemplo, passam a ser grandes, uma vez que Rosa, 
diante das suas experiências e vicissitudes artísticas, de modo 
inventivo, trouxe um significado universal diferenciado para a sua 
obra, subtraindo do romance a matriz regional; mostrando que “o 
pitoresco é acessório e que na verdade o Sertão é o Mundo.” 
(CANDIDO, 2002, pp. 121-122). 
Ainda seguindo as linhas mestras de Guimarães Rosa, 
segundo Candido (2002), em Grande Sertão: Veredas, no sertão, 
tudo é grande e imperioso; tudo é descrito com total sensibilidade e 
precisão; o poeta é um observador. Rosa cria um mundo inspirado 
na realidade, entretanto, os elementos que compõe as veredas do 
sertão, como a vegetação, a água, os rios, os lagos e lagoas, o 
“velho chico”, tudo é exaltado e admirado; todos esses elementos 
possuem um significado no universo fictício do autor (cheiro, forma, 
cor); tudo é bom...tudo é mal; existe o direito... e o esquerdo; os 
mistérios perdidos da terra. “Sertão não é maligno nem caridoso...ele 
tira ou dá, ou agrada ou amarga...”; neste universo de imensa 
heterolateralidade das coisas, mostra a “coexistência do real e do 
fantástico”, bem como as circunstâncias que assolam as terras do 
sertão e do homem. (CANDIDO, 2002, pp. 123-126). 
E assim, as condições impostas pelo meio físico aos homens 
do sertão os tornam valentes e perigosos; o sertanejo cria as suas 
próprias leis, o seu próprio modo de vida, o próprio de meio de julgar 
e condenar. Matar ou morrer é apenas um fato. Contudo, a figura do 
jagunço sertanejo é algo emblemático e complexo. Eles não matam 
por matar; eles matam para apaziguar; estabelecer a ordem no 
sertão; manter os costumes antigos; combater o desnortear. Diante 
de tais circunstâncias, o homem avulta e determina; manda ou é 
mandado. “O sertão transforma em jagunços homens livres... raros 
são apenas os bandidos, e cada um chega pelos caminhos mais 
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diversos”. “Assim, o sertão faz o homem”. O jagunço roseano não é 
um homem sem sentimentos, sem credo; não é um salteador; “é um 
tipo híbrido entre capanga e homem de guerra”; é aquele que 
promove a justiça no sertão. Neste contexto, Candido (2002), nos 
chama a atenção para a genealogia medieval existente na figura do 
jagunço; um “avatar sertenejo da cavalaria”. Assim como os 
cavaleiros medievais, o jagunço luta pela justiça, estabelece leis em 
prol dos necessitados, é leal, segue a carreira das armas, são 
obedientes aos seus líderes. Na visão do autor, Riobaldo tem sinais, 
na sua composição, de “contaminação dos padrões medievais”; 
Riobaldo passa por diferentes condições até assumir a chefia do 
bando; invoca o diabo e as forças exteriores ao homem; transforma-
se; muda de nome; adquire uma ferocidade adequada à vitória; 
adquire o animal de exceção, o Cavalo Siruiz. “Produto do sertão, a 
força do jagunço paladino depende da força da terra; por sua vez, 
ele é a lei desta terra, e para ser com eficácia necessita viver uma 
sequência de atos e padecimentos...” (CANDIDO, 2002, pp. 127-
134) 
Diante do exposto até agora, voltemos nossa atenção para o 
Diabo residual em Grande Sertão: Veredas. Como filho de seu 
tempo, o Diabo continua a tentar a humanidade, não porque ele é o 
senhor das artimanhas ou das sombras, mas porque ele é o senhor 
dos seres humanos pecadores, pois o homem “é uma espécie de 
reflexo do mundo” e “do cosmos”. (BYINGTON, 1991, 
Prefácio).Sendo assim,no início do romance, Riobaldo ressalta a 
questão da presença do Mal em sua mocidade: “Nonada. Tiros que 
o senhor ouviu foram de briga de homem não, Deus esteja. Alvejei 
mira em árvore (...) Todo dia isso faço, gosto; desde mal em minha 
mocidade. (ROSA, 2001, p. 23). Outro fato que nos chama a 
atenção também nas primeiras páginas do romance em questão, é o 
questionamento de Riobaldo acerca da existência ou não do Diabo. 
“Demo? Não gloso. Senhor pergunte aos moradores. Em falso 
receio, desfalam no nome dele – dizem só: o Que-Diga. (ROSA, 
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2001, p. 24). Numa outra passagem da obra, encontramos a 
seguinte indagação: “O Diabo existe e não existe? Dou dito. (...) 
Viver é perigoso. (...) O diabo vige dentro do homem, os crespos do 
homem – ou é homem arruinado, ou homem dos avessos. (...) 
cidadão, é que não tem diabo nenhum. (...) é o que digo”. (ROSA, 
2001, p. 26). Dessa forma, como vimos ao longo dessas citações, O 
Diabo aqui mencionado Resíduos do Medievo, uma vez que o 
próprio Santo Agostinho, Santo Tomás de Aquino, bem como 
autores de renome no assunto, como Muchembled, Russel, Cousté 
e outros, questionavam a existência do Mal e a sua manifestação no 
indivíduo e nas ações tomadas por cada vivente na sociedade 
cristã.É importante ressaltar que, no medievo, de acordo com o 
pensamento cristão, o Diabo, ou estar endiabrado, sempre esteve 
relacionado com o lado obscuro ou incompreensível do ser humano 
e das coisas. Leiamos a seguinte passagem da obra de Rosa: “Bem, 
o diabo regula seu estado preto, nas criaturas, nas mulheres, nos 
homens. Até nas crianças – eu digo. (...) O diabo na rua, no meio do 
redemunho...”. (ROSA, 2001, p. 27). 
Outro elemento que nos chama a atenção na obra de 
Guimarães Rosa, são os diversos nomes atribuídos à figura do Mal, 
o Diabo: “demo”, “capiroto”, “capeta”, “miúdo satanazim”, “Cujo”, 
“demônio” (ROSA, pp. 24-29); “tinhoso” (ROSA, 2001, p. 40); “Tal”, 
“o Arrenegado”, “O Cão”, “o Cramulhão”, “o Indivíduo”, “o Galhardo”, 
“o Pé-de-Pato”, “o Sujo”, “ o Homem”, “o Tisnado”, “o Coxô”, “o 
Temba”, “o Azarape”, “o Coisa-Ruim”, “o Mafarro”, “o Pé-Preto”, “o 
Canho”, “o Dubá-Dubá”, “o Rapaz”, “o Tristonho”, “o Não-sei-que-
diga”, “O-que-nunca-se-ri”, “o Sem-Gracejos”, “o diá”, “o Outro” 
(ROSA, 2001, pp. 55-56); “o Crespo” (ROSA, 2001, p. 64); “demônio 
rabudo”(ROSA, 2001, p. 82); “o Sempre-Sério”, “o Pai da Mentira”, “o 
Morcegão”, “o Xú”, “o Dado”, “o Danado”, “Ele” (ROSA, 2001, pp. 
436-437); “Lúcifer”, “Satanás”, “Diabo”, “Hermógenes”. (ROSA, 2001, 
p. 439); “o Dos-Fins”, “o Austero”, “o Severo-Mor”, “Aporrô” (ROSA, 
2001, p 440); “Barzabú” (ROSA, 2001, p. 446). Como bem vimos, 
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são nomes que, de acordo com a tradição, vai do popular, ao bíblico. 
Nomes diversos que se atribuem ao representante do Mal, oriundos 
de substratos mentais extraídos da tradição medieval cristã é que 
até hoje, em pleno século XXI, permanecem 
cristalizados/atualizados na mente do povo cristão brasileiro. 
Ainda de acordo com a tradição cristã medieval, era comum a 
relação entre o Diabo e alguns animais, como: porco, gavião, corvo 
e outros. Na obra de Rosa, encontramos o seguinte: “...o senhor já 
viu, a feiura de ódio franzido, carantonho, nas faces duma cobra? 
Observou o porco gordo (...) e o gavião, corvo (...) o diabo dentre 
deles dorme: são o demo. Essas características do Diabo assumindo 
forma animalesca, conforme aponta Muchembled (2001), Cousté 
(1996) e outros, conduzem-nos à criação de um bestiário, ou seja, 
seres “maravilhosos” que explicitam as formas medievais do mal 
num processo ao qual, podemos chamar de hibridação Cultural que, 
com o passar do tempo, se enraizariam na mentalidade e na cultura 
popular brasileira. 
Destacamos também na obra de Guimarães Rosa, a 
descrição do Inferno. No período medieval, as terras infernais eram 
descritas como sendo um lugar de trevas, com rios ardentes, 
atormentador e, ao mesmo tempo, frio e sombrio; um lugar de dor, 
sofrimento, angústia, miséria etc. Diante desse contexto, citemos a 
obra de Dante Alighiere, poema composto de um canto introdutório e 
de três partes: Inferno, Purgatório e Paraíso. Em Dante, 
encontramos uma imagem interessante do Inferno: não há fogo, nem 
demônios, nem gritos de condenados. O fundo do Inferno é gélido, 
um imenso bloco de gelo. Contudo, vejamos um trecho de Grande 
Sertão: Veredas que descreve o Inferno, de acordo com a 
mentalidade cristã elaborada em território brasileiro, trazendo 
consigo, resíduos de um Inferno medieval. Leiamos: “A gente viemos 
do Inferno...; Duns lugares inferiores, tão monstro-medonhos, que 
Cristo mesmo lá só conseguiu aprofundar por um relance a graça de 
sua sustância alumiável, em trevas de véspera para o Terceiro dia”. 
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(ROSA, 2001, p. 65). E ainda destacamos outros elementos 
importantes sobre a imagem do Inferno: “...lá o prazer crucial de 
cada um é judiar com os outros, bom atormentar; calor e frio mais 
perseguem; (...) para digerir o que se come, é preciso esforçar no 
meio, com fortes dores; até respirar custa dôr (...) nenhum sossego 
não se tem”. (ROSA, 2001, p. 65).  
Outro elemento residual sobre a representação do Diabo em 
Grande Sertão Veredas, é o Diabo preso, servindo de “amuleto da 
sorte”, gerando fortuna ao seu dono. De acordo com Russel (2003) e 
Muchembled (2001), durante a Idade Média o Cristianismo construiu 
uma imagem apavorante do Diabo, provocando assim, um grande 
medo nos populares e na sociedade em geral. O Diabo, ainda por 
volta dos séculos XI e XII, passou, segundo a mentalidade cristã 
medieval, a ser conhecido como zombeteiro, aterrorizante e 
causador de medo nas elites da fé, tentando-as ao Mal de todas as 
formas possíveis e impondo sua presença obsedante aos cristãos 
simples. Depois, criou-se a concepção de que o Maldito poderia ser 
enganado, derrotado por santos, aprisionado e também ironizado, 
produzindo uma imagem risível nos relatos ou narrativas orais que, 
segundo Muchembled (2001), contemplam a representação do 
Diabo na tradição do povo cristão nessa época, destacando 
caracteres importantes que antes, na cultura pagã, já se 
propagavam e que na Idade Média contribuíram mais ainda para a 
representação da figura diabólica no imaginário popular cristão 
medieval. Portanto, na obra de Guimarães Rosa, conta-se a estória 
de Aristides, de Jisé Simplício e de Andréquicé; estórias de homens 
de sertão e o seu diabinho: “Aristides – o que existe no buritizal (...) 
todo mundo crê : ele pode passar em três lugares, designados: 
porque então a gente escuta um chorinho, atrás, e uma vozinha que 
avisando: - “Eu já vou! Eu já vou! – que é o Capiroto...”; e ainda 
vejamos: “... e um Jisé Simplicio – quem qualquer daqui jura ele tem 
um capeta em casa, miúdo satanazim, preso obrigado a ajudar em 
toda ganância que executa; razão que o Simplício se empresa em 
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vias de completar de rico”. (ROSA, 2001, p. 24). Como bem 
podemos perceber, são estórias populares que trazem resíduos do 
Diabo medieval; estórias que romperam as terras do além-mar e, 
independentemente do tempo e espaço, cristalizaram-se e se 
atualizaram na mente do povo cristão brasileiro.   
Ainda encontramos na obra de Guimarães Rosa resíduos do 
Diabo medieval que nos são apresentados da seguinte forma: como 
opositor de Deus. Leiamos: “Deus é paciência. O contrário, é o 
Diabo”. (ROSA, 2001, p. 33); “o diabo, é às brutas; mas Deus é 
traiçoeiro” (ROSA, 2001, p. 39); “... Deus é definitivamente; o demo é 
o contrário Dele...” (ROSA, 2001, p. 58). 
As estórias de possessão de pessoas simples pelo Diabo, 
também são assuntos importantes em Grande Sertão: Veredas. São 
resíduos de estórias populares oriundas da Idade Média cristã que 
povoaram a mente do povo do sertão, tendo os padres e outros 
representantes da Igreja como cura. Leiamos: “Em ocasião, 
conversei com um rapaz seminarista, muito condizente, conferindo 
no livro de rezas e revestido de paramenta, com uma vara de maria-
preta na mão (...) ia adjutorar o padre, para extraírem o Cujo, do 
corpo de uma velha, na Cachoeira-dos-Bois...” (ROSA, 2001, p. 25).   
No decorrer do texto, destacamos a questão do destino de 
Riobaldo: jagunço-letrado; a sua relação com Zé Bebelo, Joca 
Ramiro, Ricardão e Hermógenes; a vida de Riobaldo na jagunçagem 
e as suas andanças pelo sertão, bem como a travessia pelo São 
Francisco; “...é um grande momento na vida de Riobaldo, que 
reconhece não mais poder fugir ao destino”. (GALVÃO, 2001, p. 4). 
A guerra recomeça.  Riobaldo, apoiado por todos, inclusive por Zé 
Bebelo, assume o comando do bando da jagunçagem e, para tal, faz 
ele mesmo um pacto com o Diabo, visando assim, acabar com 
Hermógenes. “Após dúvidas e cavilações, como é característico da 
personagem, dirige-se às Veredas-Mortas para passar a noite, uma 
noite de vigília (...) conjurando a aparição do Diabo. Invocando-o aos 
brandos por outros de seu nomes – Lúcifer, Satanás...” (GALVÃO, 
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20001, p. 6). Destaca-se neste momento, conforme aponta Walnice 
Galvão, a questão do Fausto na obra de Guimarães Rosa. “O pacto, 
ao mesmo tempo o mito de Fausto na literatura europeia e crença 
corrente no sertão, onde é atribuído a todos os cangaceiros 
renomados, mais uma vez funde a tradição erudita com a vertente 
popular”. (GALVÃO, P. 6). Leiamos então as seguintes passagens 
da obra de Rosa que destacam a questão do pacto com o Diabo: “... 
o senhor acredita, acha fio de verdade nessa parlanda, de com o 
demônio se poder tratar pacto? Não, não é não? Sei que não há. 
Falava das favas. Mas gosto de toda boa confirmação. Vender sua 
própria alma...invencionice falsa!” (ROSA, 2001, p 40). E ainda, de 
acordo com a leitura do romance, destaca-se: “Decisão de vender 
alma é afoitez vadia, fantasiado de momento, não tem obediência 
legal. (...) Sertão. Sabe o senhor: sertão é onde o pensamento da 
gente se forma mais forte do que o poder do lugar” (ROSA, 2001, p. 
41). Contudo, Riobaldo, dominado por uma força maior, tendo por 
objetivo derrotar Hermógenes e seu bando, parte para o Veredas 
Mortas e, assim, subtende-se ao pacto com o Diabo, como fez o seu 
opositor, Hermógenes, o endemôniado: “Ele tinha que vir, se 
existisse. Naquela hora, existia. Tinha de vir, demorão ou jàjão. Mas 
em que formas? Chão de encruzilhada é posse dele...” (ROSA, 
2001, p. 436). Nesse momento do “pacto demoníaco” e da renúncia 
da alma humana em troca de força e poder, o enredo de Guimarães 
Rosa se aproxima da lenda antiga de Fausto. Sobre o pacto faustico, 
Muchembled (2001) aponta: 
 
O tema antigo do pacto infernal assumiu novos 
contornos com o aparecimento da lenda de Fausto. 
Esta variante da lenda de Teófilo modificaria de 
fato, profundamente, a idéia que se podia ter de 
uma relação com o mal. Pois se Teófilo tinha 
aceitado assinar com o tentador um contrato 
entregando-lhe sua alma em troca de um auxílio 
para tornar-se bispo, ele se arrependeu ao sentir 
que seu fim estava próximo. E obteve o perdão pela 
intercessão da Virgem, que obrigou o diabo a 
devolver-lhe o documento fatal, que logo foi 
queimado. Sua história tornou-se uma lenda 
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sagrada, desenvolvida em versos latinos a partir do 
século X (MUCHEMBLED, 2001, p. 151). 
 
Como vimos, Riobaldo vive um momento de travessia. Ele 
encontra-se no meio de uma encruzilhada, num ato ritualístico de 
invocação das coisas maléficas, do Diabo. Leiamos: “E foi assim que 
as horas reviraram – a meia noite vai correndo... – eu quis falar. (...) 
Remordi o ar: - Lúcifer! Satanás! Só outro silêncio. (...) em mim tudo 
era cordas e cobras. (...) é um falso imaginado”. (ROSA, 2001, pp 
437-438). Contudo, Riobaldo sentiu uma séria mudança: “Mas eu 
supri que ele tinha me ouvido. Me ouviu, a conforme a ciência da 
noite e o envir de espaços, que medeia. Ao que recebi de volta um 
adêjo, um gozo de agarro, daí umas tranquilidades. (ROSA, 2001, p. 
438). 
Homem x Diabo; Bem x Mal; a tentação. Como podemos 
perceber em Grande Sertão: Veredas, para Riobaldo, acreditar ou 
não na existência do Diabo é um grande problema. “...o diabo vive 
dentro do homem.” Diante das circunstâncias vividas por Riobaldo, o 
demônio “surge, então, como acicate permanente, estímulo para 
viver além do bem e do mal”, pois, no sertão, “viver é muito 
perigoso”. Conforme Candido (2002), Riobaldo “tergiversa e admite 
na personalidade um fator de desnorteio, que facilita a eclosão de 
sentimentos...” Contudo, o homem Riobaldo transforma-se, busca o 
pacto demoníaco, uma vez que este necessita revestir-se de certos 
poderes para chegar a definição de si mesmo e aniquilar os seus 
traidores “os judas”. Sendo assim, viver no grande mundo, que é o 
sertão roseano, na visão de Candido, é aceitar as premissas de uma 
ambiguidade permanente que (des)norteia Riobaldo e os demais 
homens jagunços, uma vez que, na percepção de Candido, “nesta 
grande obra combinam-se o mito e o logos, o mundo da fabulação 
lendária e o da interpretação racional, que disputam a mente de 
Riobaldo, nutrem a sua introspecção tacteante e extravasam sobre o 
sertão.” (CANDIDO, 20002, pp. 135-139).E ainda para finalizarmos a 
nossa pesquisa, destacamos também a seguinte frasedita algumas 
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vezes ao longo da obra de Rosa: “o diabo no meio da rua, no meio 
do redemunho.” (ROSA, 2001, p. 611).Segundo Walnice Galvão, 
esta frase diz respeito ao descobrimento da verdadeira identidade de 
Diadorim, bem como o abandono de Riobaldo do resto da 
jagunçagem. “Nonada. O diabo não há! É o que eu digo, se 
for...Existe é homem humano. Travessia”. (ROSA, 2001, p. 624). E 
assim, mediante a detalhes importantes de Grande Sertão: Veredas, 
observamos a existência de resíduos do Diabo medieval 
cristalizados e atualizados, de modo sublime, no imaginário cristão 
do povo brasileiro e na mentalidade daquele que, 
independentemente do tempo e do espaço, dialogando com os 
diversos saberes, a produziu: João Guimarães Rosa. 
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